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PRIMERA ETAPA.

E l resu lta d o  d e  la  v o ta e io n  q u e  t u v o  lu ­
g a r  a n te a y e r  en  to d o s  los  d is tr ito s  y  c lrcu n s- 
c r ip cion es  e le ctora les  en  qu e bu halla  d iv id id a  
la  P en ía su la , d e te rm in a  y  m anifiesta  c o n  bas­
ta n te  c la r id a d  cu á l h a  d e  ser la o p in io n  d e  la 
m a y o r ía  d e  los  e le c to re s  en  ia  c o n t ie n d a  con  
ta n to  en tu siasm o com en zad a  p o r  to d o s  lus 
p a rtiilo s  q u e  fian  á  la  lu ch a  p a cífica  y  leg a l el 
t r iu n fo  de sus ideas y  asp iracion es.

C on fiados en  las sinceras prom esas hechas

T a l e ra  la  c o n v ic c ió n  q u e  ab riga m os desde 
u n  p r in c ip io , q u e  ha id o  rob u stecien d o  las n o ­
tic ia s  (jue d e  d iv ersos  lugaj-es d e  la  m on a rq u ía  
recib íam os c o n  fre cu e n c ia , y  q u e  a l fin  e l  re ­
su lta d o  d e  la  v o ta e io n  d e  in te rv e n to re s  ha 
v e n id o  c la ra m en te  á  p a te n tiza r . N o  era p o s i­
b le  ta m p o co  esp erar o t r a  cosa  de  la  m a y o r ía  
d e l p u eb lo  españ ol qu.! ha sabido peTietrarse 
d e  la m isión  sa lvad ora  en com en dada  a l actu a l 
g a b in e te ; y  L abria  s ido  l ig e r  eza in a u d ita  r e ­
t ir a r  e l co n cu rso  d e  la.'̂  C ortes á  u n  G o b ie rn o  
qu e 86 h a lla  an im ado  d e  los  m ejores deseos, y
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N U M .

CAZA DE LA GACELA,

L a  g aco la  es u n  an im al g ra c io s o , d e  la  es­
p ec ie  ru m ia n te , d e  tam año a lg o  m a y o r  q u e  la 
ca b ra , in o fe n s iv o  y  t ím id o .

E iicu án tran se  en  g ra n d e  abu n da n cia  las 
gacelas en  e l d es ie rto  d e  A ra b ú i, e n  d o n d e  n o  
h u y e n  á  la  vi.sta de  las caravanas á  m en os qu e 
s ien ta n  g ra n  r u id o , <5 q u e  sean am enazadas. 
P or  lo  co m n n  n o  an dan  jn tita s  d e  d ia  s in o  en  
n ú m e ro  d e  cu a tro  ó  c in c o  á  lo  m ás; p e ro  de

p ie l cu a n do e l  pá jaro  fiero  las h a  d e rr ib a d o  sin  
v id a .

L a  carn e  d e  ia  gacela  es m u y  estim ada  y  su 
p ie l o b je to  de  co m e rc io , co m o  la  d e  o tr o s  cua­
drú p ed os sem eja n tes.

N u e s tro  co le g a  E l Globo  se hace ca rg o , en  
u n  su e lto  q u e  p u b lica  a y e r , d e  abusos qu e su­
p o n e  co m e tid o s  p o r  los  d ep en d ien tes  d e l A y u n ­
ta m ie n to  d e  A lc o y  eon  m o t iv o  d e  la  v o ta e io n  
d e  los  in te rv e n to re s .

A  n o so tr o s  se nos o c u r re  q u e  ta les  abusos,

CAZA DE L A  G ACELA.

p o r  e l M in is te r io  d e  q u e  en  estas e leccion es 
n o  h abría  d e  im p era r  o tr a  fu erza  qile  la v o ­
lu n ta d  de  los  p u eb los  lib re m e n te  expresada ; 
con v en cid a s  las oposicion es de  lo s  im parcia les  
p ro p ó s ito s  d e l G a b in e te  M a rtín e z  C arapos- 
S ilv e la , y  seguraa de  qu e era  escrupu losam en ­
t e  am p arad o y  g a ra n tid o  e l e je rc ic io  d e l sa­
g ra d o  d erech o  d e  v o ta r ,  se h an  la n za d o  á  n ie - 
ilir  sus fu erzas y  á  p e d ir  á  lo s  p u eb los  que 
em itan  su  in a p e la b le  fa l lo  acerca  d o  las e n con ­
trad as d o c tr in a s  q u e  se d isp u ta n  en, estos m o ­
m en tos  los  lau ros de  la  v ic to r ia .

P a ra  qu ien  con ozca  en  to d a  su  e x ten s ión  
la  ín d o le  y  ten d en cia s  q u e  h o y  d is t in g u e  á  la  
m a y o r  p a rte  d e  los  pu eb los , a fan osos d e  paz y  
tra n q u ilid a d  j  d e  v e r  a l  fr e n te  d e  lo s  asun­
t o s  p ú b licos  h om bres resu eltos  y  d ec id id os  á  
em p ren d er  las serias y  p ro fu n d a s  i'efovm as 
q u e  lo s  in tereses d e  la  a d m in istra ció n  3'  e l 
país d e  con su n o  reclam an  c o n  u rg en cia , n o  
e ra  un  m is te r io  n i p o d ia  ser lo , q u e  la  p resen ­
t e  situ ación  o b tu v ie r a  en  la  con su lta  hecha 
c o n  tan  lea les pen sam ien tos u n a  san ción  ta n  
cu m p lid a  co m o  esp ontán ea .

d e l cual la  p á tr ia  h a r to  co n tu rb a d a  y  deca ída  
agu arda  sa lu dab les b en e fic ios , qu e habi’án  d e  
rea lizarse co n  ese e sp ír itu  le v a n ta d o  en  que 
e l O a b iu e te  qu e p res id e  e l  g e n e ra l M artín ez  
C am pos se in sp ira  y  d e  qu e h a  da do  ir re fu ta ­
b les  p ru eb as c o n  la  c o n d u c ta  qu e v ie n e  obser­
v a n d o  en  las p resen tes  e leccion es .

La p r im e ra  e ta p a  d e  la  lu ch a  ha te n n in a -  
d o  y  a n u n cia  c o n  cla r id a d  q u e  e l pa ís está  de 
p a rte  del G a b in e te  d e l 7  de  M arzo . D e n tro  de 
p ocos  d ias lo  sabrem os d e fin it iv a m o n te , au n ­
q u e  p a ra  n o so tro s  n o  o fre ce  du da  a lgu n a , y  n o  
creem os e q u iv o ca rn o s  a l a firm ar q u e  lo s  p u e­
b los  h an  co m p re n d id o  d e  esta  v e z  sus in te r e ­
ses a p o y a n d o  lib ra  y  esp on tán eam en te  una 
s itu a c ió n  qu e es u n a  esperanza p a ra  España.

P o co  h em os d e  v iv i r  para  n o  v e r  el resu l­
ta d o  d e  la  v o ta e io n  qu e ten d rá  lu g a r  e l  p r ó ­
x im o  d o m in g o , y  ah ora  co n  m ás fundan\en- 
t o  q u e  an tes creem os h abrá  d e  corresp on d er  á 
n u estras esperanzas y  su cederá  lo  m ism o al 
e n v ia r  á la  a lta  C ám ara los  r^ pressn tan tes 
e leg id os  p o r  e l v o to  de  los  com icios .

n och e  se  re ú n e n , y  su ele  algxina ser presa  de 
los  leop a rd os  q u e  las persigu en .

L os  árabes les  da n  caza  m o n ta d o s  en  d r o ­
m ed a r ios  en  q u e  las s igu en  á  to d o  co rre r , y  
cu a n d o  se h a lla n  y a  cerca  d e  ellas les su eltan  
u n  p e rro  en señ ado, q u e  lle v a n  con s ig o  a l e fec­
t o :  ta n  lu e g o  co m o  é ste  lo g ra  s u je ta r li«  p or  
e l  p escu ezo , la s  co g e n  v iv a s  c o n  facU idad

E n  T a r ta r ia  la s  cazan  con  halcones. A  v e ­
ces em p lean  ta m b ié n  p e rro s ; p e ro  en  cam po 
a b ie r to  les  sacan  v e n ta ja  las gacelas e n  la  car­
rera , y  e n tó n ce s  h a y  q u e  ech a r  m a n o  d e  los 
h a lcon es , E s to  a b re v ia  la  caza ; p o rq u e  p o r  
m u ch o  q u e  e l a n im a l se h a y a  a p a rta d o  d e  sus 
p erseg u id ores , se la n ía  e l  h a lcón  sob re  é l c o ­
m o  u n  r a y o ,  y  pa rá n dose le  en  la  cabeza , le  
a ta ca  a l p u n to  los  o jo s , c o n  l o  cua l p ara liza  
BU carrera , y  s i  e l a v e  n o  basta  p a ra  d om in a r  
la  presa  in fe liz ,  n o  ta rd a n  los p erros  en  llegar  
y  p o s tra r la  en  t ie r r a .

P ero  m u ch as d e  estaa aves d e  ce tre r ía  t ie ­
nen  p o d e r  p a ra  m a ta r  las gacelas, y  los  n a tu ­
ra les d e  aqu el jiaí.s su olen  n o  l le v a r  á  !a  caza 
m ás arm a q u e  u n  cu ch illo  c o n  q u e  q u ita r le s  la

de  se r  c is r to s , qu e n o  está en  la  m ano d e l G o ­
b ie rn o  rem ed iar p o r  g ra n d es q u e  sean sus de­
seos, d eb iera n  d en u n ciarse  á  las au torida des 
an tes q u e  tra e r lo s  y  lle v a r lo s  en  la  p ren sa  con  
e l d e term in a d o  fin  d e  h acer  a tm ósfera  en  con ­
t r a  d e  la  im p arcia lid ad  co n  qu e e l  G o b ie rn o  
h a  o b ra d o  en estas e leccion es  y  q u e  to d o  el 
m u ü d o  re co n o ce .

E l  I m p a r c ia l ,  d á n d o íe  e x p lica c ió n  á  su  
p la ce r  d e l resu lta d o  de  la  v o ta e io n  para  in te r ­
v e n to re s , d e  qu e tra ta m os  en  o t r o  lu g a r , y  
s in  lleg a r  hasta  e l e x tr e m o  d e  d escon ocer , g o r  
q u e  n o  es p os ib le , e l  t r iu n fo  d e  los  a d icto s  a l 
G o b ie rn o , t r a ta  d e  rod ea r  de  n egras  som bras 
á  la  a c tu a l s itu a c ió n  y  d ice ;

«L a eficacia de la acción pacífica y  de la participa­
ción de las contiendas parlamentarias, demostrada es­
tá, por lo demás, ahora con exceso. Los periódicoa m i­
nisteriales empiezan á considerar de un modo lisonjero 
para b u s  intere-^es el resultado de los actos preparato­
rios de la elección. Les envanece, como si no la espe­
raran, la mayoría de interventores adictos quo reveían 
k s  listas de provincias. Pero e n  esto d o  h a y  ainceri-
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EL OCÉANO.

dad. Los hombres que inspiran esos diarios, los ami­
gos déla  sitaacion, los parciales de la política cons‘>r- 
vadora no muestran ea todas sus partes d  mismo re­
gocijo.

La oposicion á su juicio, está realizando un alarde 
imponente que no dejará de producir consecuencias 
desfavorables para el interés que defienden. Contando 
con una mayoría que nace dÍTÍdida, merced á la divi­
sión profunda que engendró el actual Mini.sterio, si las 
oposiciones logran traer á la Cámara grupos numero­
sos, se creará un estado de cosas extremadamente dé­
bil é incapaz de desenvolver con firmeza y energía el 
programa conservador.

Alguno de sus adictos apela ya en esos debates ín­
timos que tanta luz arrojan sobre el curso de los asun­
tos públicos, á la posibilidad de que Cortes así consti­
tuidas vivan ménos tiempo del que la Constitución 
les otorga de plazo legal. No tomamos esta opinion por 
una profecía; pero séanos lícito computarla como sínto­
ma de que muchos conservadores sienten que les falta 
el terreno bajo los piés, y que su obra, de escaso arrai­
go y pobrísima base, puede muy bien un dia hallarse 
falta de cimientos.>

E s to  s i qu e es p in ta r  com o  q u erer ; p ero  e l 
t ib m p o , q u e  es t u e n  m a e stro , d irá  a l co lega  y  
p oco  ha d e  v iv i r  p a ra  n o  v e r lo ,  qu e está  en  
iin  e r ro r  a l h acer  esas p ro fe c ía s  y  d a r  a sen ti­
m ie n to  á  op in ion es  h ip ocon d ria ca s .

L a  ab u n d a n cia  de  o r ig in a l n o s  im p id e  pu ­
b lica r  algunas cartas d e  C anarias q u e  dan. d e ­
ta lles  de  cu a n to  a co n te ce  e n  a q u e l a r ch ip ié ­
lago- ________________________

L a  C orresp m id en cia  d e  E s p a ñ a  an d a  ah o­
ra  m u y  atrasada de  n otic ia s , p\ies lo  qu e d ice  
e n  su  n ú m e ro  d e  an och e  re fe re n te  á  lo s  bases 
q u e  se están  d iscu tien d o  para  la  o rg a n iza c ió n  
d e  la  A ca d em ia  m ilita r  las ha p u b lica d o  E l  
O cé a n o  hace o c h o  dias.

E l m ifim o p e r ió d ico  d a  ta m b ié n  an oche 
n o tic ia s  e le cto ra le s  d e  C anarias qu e a lcan zan  
al 6, s ien d o  así q u e  las d e l 9 d e  q u e  a y e r  nos 
h ic im os eco , v a r ía n  a lg o  las q u e  en  aquella  
o tr a  fech a  pasaban  com o  co rr ie n te s .

E n  e l con se jo  ce lebrad o  a y e r  en  la  p resi­
d en cia  se h a  tra ta d o  de  los  a su n tos  d e  C uba, 
d e  e leccion es  y  de  o tras  cu estion es  d e  m énos 
im p orta n cia .

U n  co le g a  m an ifiesta  qu e u n o  d o  lo s  asun­
to s  q u e  e l  G o b ie rn o  som eterá  e n  p r im e r  tt ír - 
m in o  á la  d e lib era c ión  d e  las Cám aras será el 
re feren te  á las cu estion es d e  C uba.

D ice  E l T iem p o  q u e  u n  co le g a  com pa ra  á 
las op os icion es  c o n  e l reo  d e l c u e n to , q u e  h a ­
b ie n d o  m atado á  su  p a d re  y  á su  m a d re , iJ e -  
g aba  en  su defen sa , co m o  c ircu n s ta n c ia  a te -  
n jia n te , la  d e  ser un  p o b re c ito  h u érfa n o .

C om o  a l co lega , n os  p a rece  ta m b ién  á 
n o so tro s  d u r illa  la com p a ra ción .

T en em os e l sen tim ien to  
n u estros  le c to re s  qu e e l estado  d e  sa lu d  d e  la  
In fa n ta  C ristin a  co n t in ú a  agra v á n d ose  hasta 
e l e x tre m o  d e  tem erse u n  fu n e sto  resu lta d o .

, Segu im os h a cien d o  v o to s  p a ra  qu e D ios 
d ev u e lv a  la  sa lud  á  la au gnata  en ferm a.

S e g ú n  lo s  ú lt im o s  te legram as d e  L isboa  
lia m e jora d o  a lg o  S . JI. la  R e in a  P ía , hasta  el 
p u n to  de asegu rarse su  cu ra c ión .

T em e E l S ig lo ,  y  en  n u e s tro  co n ce p to  
creem os qu e sin  ra zón  fu n d a d a  p a ra  eE o , q u j 
la  ig n o ra n c ia  y  e l fa v o r it is m o  s iga n  asaltando 
lo s  p r im eros  pu estos de  u n  d e p a rta m e n to  (el 
de  H acien da ) qu e ta n ta s  y  ta n  m eilitadas r e ­
fo rm a s dem anda.

T ra n q u ilícese  el co lega , q u e  á  R om a  no se 
gana en  u n  d ia  n i  á  Z a m o ra  en  u n a  h o ra , y  
p recisam en te  p o r  ssr  u n  ram o d e lica d o  cua l­
qu ier  re fo rm a  qu e se in te n te  en  e l  a lto  p erso ­
n a l, cosa  q u e  p o r  obra  p a rte  ig n ora m os , n o  se 
hará s in  q u e  preced a  m a d u ro  y  d e te n id o  estu ­
d io  p o r  p a r te  del G o b ie rn o , q u e  está  m u y  le ­
jo s  d e  co m e te r  las ligerezas qu e tem e e l  apre- 
c ia b le  d ia rio .

D ice  E l Globo  d e  h o y .
«SabemoH que el Sr. D. Xicolás Salmerón ha co­

misionado á algan personaje político, para solicitar 
apoyo de la coalicion electoral formada por los tres 
partidos de oposicion. Aun cuando pasados sucesos 
hayan abierto abismos entre el Sr. Salmerón y nos­
otros, no por eso dejaremos de celebrar este paso co­
mo un ejemplo patente de la fecunda propaganda ejer­
cida por la política de nuestro ilustre jefe el Sr. Caste- 
lar, y como una prueba de que, más tarde ó más tem­
prano, irdn atemperándose á ella cuantos tengan fé y 
entusiasmo por las ideas democráticas, cualquiera que 
sea tu historia y el campo más ó menos definido en 
que hoy se encuentren.»

N os p a rece  b ie n  y  n os  co n g ra tu la m o s  de 
qu e hom brea im p o rta n te s  com o  el S r . S a lm e­
ró n  , cesen  en  sus ex ag era cion es  y  e n tre n  en  
e l  b u e n  ca m in o , p o r  m ás q u e  sea u n  p o co  ta r ­
d ía  su  re so lu c ió n .

E u  E l M u n d o  P o l í t i c o  d e  h o y  leem os lo 
s igu ien te :

«Empiezan los cálculos sobre lo que serán las fu­
turas Cortes. Para unos, el triunfo será de Cánovas; 
para otros, de Romero Robledo; para éstos, la mayo­
ría la tiene Silvela; para aquellos, Martínez Campos.

Todo pronóstico nos parece aventurado por ahora; 
en lo que no cabe duda es en que, pocos ó muchos, 
los diputados del Sr, Silvela no podrán resistir á los- 
golpes hábiles y encubiertos del ex-presidente del 
Consejo de Jlinistros, y á los francos del contingente 
de posibilistas, constitucionales, centralistas, fueristas, 
progresistas-democráticos, ultramarinos, blancos y  ne­
gros, si lo de los negros se confirma.»

Y  los  >n oderados-h istóricos d e  la  fra cc ió n  
d e l c o le g a  ¿con  q u ién  se van? ¿Son  negros?

PARTE OFICIAL.
Estado.— Cancilletia.— Resúraen de Real orden, 

disponiendo que la oórte vista de luto durante ocho 
dias, mitad de riguroso y mitad do alivio, á contar des­
de hoy,con motivo del fallecimiento de S. A . I. el gran 
duque Viatcheslar, sobrino carnal de S. M. el empe­
rador de todas las Rusias.

Presidencia.— Real decreto declarando mal for­
mada una competencia suscitada entre el gobernador 
de Falencia y  el juez de primera instancia de Astu- 
dillo.

Querrá .— Real decreto (rectificado) aprobando el 
reglamento orgánico y  de régimen interior del Conse­
jo  Supremo de Guerra y Marina.

El reglamento á que se alude,
M arina .— Real órden disponiendo se entregue á 

la junta directiva de la sociedad geográfica un trozo 
de hierro de una do las planchas que blindaban la ñ'a- 
gata N u m a n ñ a  en su viaje de circunnavegación para 
construir con él la esfera de hierro damasquinada en 
oro representando el globo terráquio, que dicha socie­
dad ofrece como primer premio del certamen abierto 
á la mejor composicion en honor del insigne marino 
Juan Sebastian de Elcano.

Hacienda.— Real órden modificando de acuerdo 
con el Consejo de Estado el reglamento de Impuestos 
de derechos reales,

— Otra estableciendo los venáis de que trata la 
Real órden de 1,° de Diciembre de 1877 con sujeción 
á las reglas señaladas en el apéndice 19 de ¡as orde­
nanzas de Aduanas, y dictando otras varias disposicio­
nes relativas á la circulación de los azúcares de la 
Península.

— Otra resolviendo que los venáis introducidos por 
la Real órden de 1.0 de Diciembre de 1877 en cuanto 
la Adminisaracion los interviene están comprendidos 
en el art. 45 del Real decreto de 12 de Setiembre 
de 1861,

Fomento.— Real órden concediendo al Ayunta­
miento de Casasala de Arrion, provincia de Vallado- 
lid un auxilio de 7.693 pesetas con destino ó  Escuelas 
públicas de niños de ambos sexos.

— Otra dando las gracias á los Srcs. Muntada her­
manos, por su donativo 4e una coleccion de muestras 
y  estampados hecho á la escuela de Ingenieros Indus­
triales de Barcelona.

DESPACHOS TELEGRÁFICOS,

LÓNnRKR 15,— Todos los periódicos anatematizan 
la tentativa de ase.'iinato contra el czar de Rusia.

R o.nía l.'i,— Una carta de Garibaldi al diputado 
Rorso recomienda la agitación en favor del sufragio 
universal,

S a n  PüTERSBL'Bfío 15.— E l autor del atentado 
contra  e l czar se  llam a Iv a n  S c k o lo ff , em pleado de 
H a cien da  en provinuias.

Se niega á revelar los motivos de su atentado, di­
ciendo que la posteridad juzgará su acción.

Ua procurado suicidarse con píldoras envenenadas 
que habia ocultado pegándoselas debajo de los so­
bacos.

S e  le  d ió en segu id a  u n  contraveneno, qu e  tu v o  un 
é x ito  com pleto.

COKSTAKTINOPLA 15,— El embajador de Ingla­
terra en Turquía ha celebrado hoy una extensa en­
trevista con el sultán á propósito de ta ocupacion mix­
ta de la Rumclía.

K1 sultán insiste en que se le conceda un nuevo 
plazo para estudiar detenidamente este asunto.

PoaTKAin 15.— Ha llegado felizmente á este puer­
to el vapor Victoria, de k  compañía española de na­
vegación á Filipinas.

K1 vapor üááiz, de la misma compañía, pasó por 
Punta de fíales el 11 del corriente sin ninguna nove­
dad á bordo, continuando su viaje.

P arís 15.— En el manifiesto de los nihilistas ru­
sos fijado en las esijuinaa de San Peteraburgo el dia 
2 de esto mes, so haciiin amenazas directas al Czar, 
acusándole de conducir ¿R usia  á su pérdida.

S.4.N 1’kter,«bi:r ()() 15,— El asesino Sokoloff se 
niega ,1 tomar ningún alingun alimento; dice que quie­
re morirse de hambre,

CO.VSTANTINOPLA 15.— El sultan ha telegrafiado 
a! khedive de Egipto que repusiese en seguida á los 
ministros europeos señores Wilson y  Blignieres, y que 
en caso contrario, ?eria destituido.

E l  gob ierno tu rco  estu d ia  u n a  n u eva  com binación  
rentística.

Datos electorales recibidos últimamente: 
Albacete, distrito de Almansa, 18 A ., 24 O. 
Alicante, Dolores, 25 A ., 11 O.— Villena, 32 A . 

16. O,—
Almería, capital, 7 A .. 44 O,
Avila, capital, 68 A ,,— Arevalo, 14 A ,, 19 O, 
Badajoz, Fregenal, 28 A ,, 0 O.— Capital, 70 A ,, 

24 O.
Barcelona, Granoller.s, 30 A ., 120 O.
Bilbao, 34 A ,, 40 O,
Burgos, Castrogeriz, 88 A .— Miranda, 5 A., 

16 O.
Cádiz, Grazaiema, 36, A . 60 O.
Castellón, Nules, 37 A ., l lü  O.— Lucena, 70 

A ,— Albocacer, 60 A,
Ciudad-Real, capital, 22 A ., 31 O,— Daimiel, 

80, A .
Córdoba, Hinojosa, 43 A,
Coruña, Noya, 44 A ,— Betanzos, 46 A ., 2 O.—  

Ferrol, 16 O,— Santiago, 36, A .— Fuentedehume, 
38 A .— Muros, 54 A., 14 O.— Ortigueira, 52 A ,—  
Capital, 86 A ,, 44 O.— Ordenes, 11 A ., 64 O.— Pa­
drón, 78 O,

Cuenca, Huetc, 22 A ,, 16 O.
Gerona, Puigeerdá, todos O.
Granada, capiíal, 94 A ., O,

^G tiadálajara, capital, 30 A ,, 12 0 .
Jae?i, Baeza, 22 A,, 10 0 .— Cazorla, todos A .—  

Villaearrillo, 28 A ,, 12 O.
León, capital, 8 A ,, 8 O ,— Valencia de Don 

Juan, 74 A ,, 22 O,— La Bafieza, 81 A ., 50 O,—  
Sahagun, todos A .— La Vecilla, todos A .— Villafran- 
ca, 6 A ,, 3 O.

Lérida, Balaguer, 64 A ., 8 O.— Cervera, 64 A., 
IR O.

Lugo, Ponferrada, todos A.
iíadrid , Arganda y Perales, 10 A ,, 2 O,
Oviedo, capital, 53 A ., 15 O.— Luarca, 66 A ., 

6 O,
Pontei’edra, Cañiza, 40 A ,, 4 O ,—  Estrada, 

36 A ,, 12 O,
Sevilla, Ecija, 22 A ,, 4 O,— Cazalla, 34 A., 

6 ü .
Tarragona, Vendrell, 32 A ., 4 O,— Gandesa, 

62 A,
ToUdo, Lillo, 56 O.
Zamora, Toro, 44 A ., 34 O .— Alcailices, to­

dos A.
Baleares, 140 A ,— Mahon, todos A.
Barcelona.— Berga, 27 A ,, 29 ü .
Burgos.— Salas de los Infantes, todos A .— Villar- 

cayo, todos A.
Gerona.— Santa Coloma, 33 A ., 12 O.
Huesca.— Benabarre, todos A .— Jaca, 821 A ., 

307 O.
L érida .— Seo de Urgel, 68 A ,
Lugo.— Becerreá, 18 A ., 6 O., 8 I.
Oviedo.— Pravía, todos A.
M adrid.— Alcalá, todos A.
Almería, Purchcna, 44 A ., 18 O,, 2 I,
Barcelona, Igualada, todos A . —  Gracia, 8 A  , 

12 O,
Córdoba. Lucena, 18 A .— Priego, 12 A . ,18 O. 
Málaga, Gaiicin, 28 A ., 20 O,, 4 T,
Orense, Verin, 2 A ., 2 O., 4 I ,— Trives, todos A. 

— Randen, todos A .— Valdeorras, todos A.
Oviedo, Cangas, 3G A ,, 12 I.
Falencia. Cervera, 58 A .,6 0 .— Saldaña, todos A. 

— Carrion, 70 A ., 17 O.

R E V I S T A  C I E N T I F I C A .

Entre los problemas que se presentan cuando se 
trata de aplicar la electricidad á los usos de la vida, es 
sin duda el de más importancia el que se refiere al 
alumbrado por medio de la luz eléctrica. Cuestión es 
esta de interés tan capital, que apenas hay un físico 
notable que á ella no haya con preferencia dedicado 
algunos estudios que, desde la invención de los regu 
ladores de Foncaxdt y Serrín, hasta los últimos traba­
jos de Jamin, han dado por resultado una série de no­
tables progresos, entre loa que ocu])au el lugar más 
preferente los realizados por JablosehkofF y Edison, 

Consiste principalmente la dificultad del problema 
en inventar un sistema que permita, no solamente te­
ner una luz de intensidad constante, sino que pueda 
también dividirse cuanto se quiera. Producíase en los 
antiguos reguladores el aroo voltáico por medio de pi­
las formadas de considerable número de elementos; la 
distancia de los carbones, entre los cuales se produeia 
la luz, era constante, merced á un complicado aparato 
de relojería (jue los acercaba á medida que iban gas­
tándose, La invención de las máquinas electro-magné­
ticas ha permitido 1» supresión de la pila, que nunca 
daba corriente con intensidad constante. Desde hace 
muy poco tiempo so han suprimido también los regu­
ladores, adoptando en su lugar el sistema de Ja- 
bloschkoff, que permite guardar una distancia inva­
riable entre los dos carbones, sin más que colocarlos 
verticalmente. Sobre una bujía eléctrica de este gé­
nero ha llevado á cabo Jamiu una série de notables 
experimontos comunicados á la Academia de Ciencias 
de París en 17 de Marzo de este año.

Es indudable que el arco voltáico que brilla entre 
los dos carbones conductores forma una verdadera 
corriente, sujeta, como todas, á las leyes de Ampere, 
y por lo tanto debe experimentar ciertas acciones 
cuando se somete ¿  la influencia de otra corriente, de 
un solenoide ó de un imán. De toda* las acciones ob­
servadas por Jamin, es sin duda la más notable la 
que se obtiene cuando se coloca la bujía eléctrica en 
un rectángulo recorrido por la misma corriente que 
produce la luz. Cada una de las partes del rectángulo, 
cuando el sentido de la corriente que por él circula es 
el mismo que en los carbones, tiende á hacer subir el 
arco voltáico, y en caso contrario á hacerle descen­
der; y si tenemos multiplicada la acción por un nú­
mero conveniente de vueltas del hilo metálico que for­
ma el rectángulo, podemos fijar el arco luminoso en el 
punto que se quiera. Unicamente se encuentra un de­
fecto: si la corriente va siempre en el mLsmo sentido, 
los carbones se gastan desigualmente y su poder lu­
minoso varía de uno á otro; mas si se emplean apara­
tos de corrientes alternadas no se altera la acción, y 
el gasto de los carbones se hace con perfecta igualdad.

Una disposición ingeniosísima permite encender 
esta nueva bujía: no hay más que hacerlos carbones 
movibles alrededor de sus articulaciones y dis]>oner 
un resorte do modo que se aproximen sus extremos 
libres. En este caso, tendremos dos conductores que 
deben repelerse porque están atravesados por corrien­
tes que van en opuestos sentidos. } ’ ero hay máji, la 
parte del rectángulo inmediata á un carbón repele al 
más lejano, que á su vez es atraído por la parte de rec­
tángulo más inmediata á él, que repele al otro carbón 
más distante. Estos efectos inversos coneurrcn á sepa­
rar los rarbones que continuamente permanecen en­
cendidos desde que la corriente comienza, porque 
cuando esta cesa, como no hay eluctricidad, se reúnen 
por el resorte de que van provistos: el aparato es por 
lo tanto una verdadera bujía automática en cuj-o me­
canismo no intervienen otros agentes que las fuerzas 
electro-magnéticas. Todavía más, sin gasto de fuerza 
electro-motriz puede obtenerse una luz de gran inten­
sidad, si se opone ai arco voltáico un obstáculo, reci­
biéndole sobre un pedazo de creta ó de magnesia. En 
este caso, en lugar de prenderse luz, por su proyec­
ción á lo alto se refleja volviendo hácia abajo, de modo 
que se puede elevar mucho la lámpara eléctrica; ade­
más, esta luz, al ohocar coa un obstáculo conserva 
siempre su longitud y  no gasta fuerza, sino que por el 
contrario, al calentar fuertemente el espacio en que 
brilla, le hace mejor conductor y aprovecha más poten­
cia electro-motriz.

Mr, Jamin hace notar que, en este-caso la laz'tstá  
muy modificada; no es violeta, sino blnnca, acaso con 
uu tinte ligero amarillo verdoso parecido al da lae ttyas 
del espectro de la cal; pero su carácter más noCable es 
ser tres veces más intensa que la hiz eléetri® (^di­
ñaría. • '

¿Podrá acaso esta nueva disposición o'recer vwita- 
jas en economía y resolver definitivamente el' proble­
ma? Nada por hoy puede asegurarse, pues que el autor 
de estos experimentss ni las h» dado  ̂por terminados, 
ni ha construido tampoco una lámpara econóniic* se­
gún su sistema.

Un nuevo cuerpo simple acaba de descubrir el aná­
lisis espectral. En un mineral llamado gadolinita, en 
donde Marigoac habia descubierto dos tierras, la una 
rosa á la que llamó erbina, que se distingue porpn-e- 
sentar rayas de absorcion muy mareadas, y la otra 
blanca, á la eual nombró ytcrbina, ^  en donde se en­
cuentra el nuevo elemento que ha recibido el nombre 
de scanáium.

Sometiando ’l'halen al análisis espectral la yterbi- 
na impura, obtenida por Nilson siguiendo el procedi­
miento de Jlarignac, ha observado rayas especiales 
que ponen en evidencia la existencia del demento nue­
vo. Hé aquí el cuadro de sus observaciones:

Color ds lod
raycks.

6078. 5 ..............  3 Larga y nebulosa.
16072,6.............. 3 •

Naranjado. >. 6054,0.............. ,‘3 Nebulosa, •
16035,0  2
'601 9 ,0 ..............  4 Nebulosa,
5736. 0 ..............  f>
5729. 0............... 6
5729. 0...................4
5710. 5...................4 I

Amañllo.
) Muy finasy claras.

TWáe..

Azul.

Indigo.

4
2 Fuerte,

Fiii

5700.0. . -
5686.0. , .
5f.71,0. . ,
5657,5, , .
5526.0. . .

; 4089 ,0 ...............  6
U o84,5...............  5 I

5082,3...............  4 I
f 5081,0...............  3

50.s0,0...............  3
Í 4742,5...............  3

4739,0  4

4736,5...............  5
4733,0  5

4404. 0 ...............  »
5373. 0 ...............  »
1323. 0...............  »

4319. 0...............  »
4313. 0...............  »

14245,5...............  »
Los números indican la medida milimétrica de las 

cien milésimas de la longitud de cada onda. Thalen 
hace observar que la falta de luz solar le ha impedido 
hacer rigurosa determinación de las rayas más dé­
biles.

No puede ponerse en duda la existencia del nuevo 
cuerpo simple, dadas las condiciones de observación 
en la que se empleaba una bobina do Ruhnikorff, 
ocho grandes elementos Runsen, dos botellas de Ley- 
den, dos prismas flínt-glace de 60 grados y  un magní­
fico espectroscopio. La situación de las rayas del sean- 
diunt estaba perfectamente diferenciada de la corres­
pondiente á las del yterbiam por el empleo de dos 
excitadores colocados cerca de la hendidura del apara­
to, en la que habia un prisma pequeño, disposición que 
permite observar á la vez en el campo del anteojo dos 
espectros diferentes.

Muy poco se puede decir hasta ahora de las pro­
piedades del nuevo cuerpo simple: sábese que forma 
una tierra blanca, que calcinada ea atacada lentamen­
te por el ácido nítrico diluido é hirviendo, pero mejor 
por el ácido clorhídrico. El nitrato de scandium pre­
cipita con el ácido oxálico, formando una nueva sal. 
Con el ácido sulfúrico se obtiene una sal muy estable 

que se descompone cuando se la calcina con carbonato 
amónico.
El descubrimiento de este meta! es una nueva 
prueba que hay que añadir en apoyo de la nooion que 
actualmente se tiene de lo que en químtoa significan 
los cuerpos simples, pues que estos solo son tales en 
virtud de nuestros medios de experimeatacion. Así 
es, que lógicamente debemos suponer que en lugar de 
reducirse el número de los llamados elementos quími­
cos será cada vez mayor á medida que nueetros medios 

de análisis vayan aumentando, y buena prieba de esto 
son los descubrimientos debidos al anáíiaSs espectral.

J osé  R od r iq ü ez  M{)iniEL0 .NOTICIAS. i

El sábado próximo se verificarán las vistas de las 
denuncias de nuestros colegas E l Clamor de la Pátria 
y  L a  Nueva Prensa.

Segnn las últimas noticias recibidas de Londres 
parece que se sostiene el alza iniciada en los plomos 
españoles.

Ayor tomó posesion del cargo de presidente de la 
Junta superior consultiva de Guerra el capitau gene­
ral de ejército D. Joaquín Jovellar.

En una de las próximas veladas literarias del A te­
neo, leerá el reputado escritor aleman y espaaol, Pas- 
thenrat, un estudio acerca de loa orígenes del teatro 
aleman. ■

Háblase según E l Fígaro de Faris, de un proyectil 
de boda entre D. Amadeo de Saboya y una princesa 
de Inglaterra; los periódicos bonapartistas desmienten 
la noticia, y hablan del propósito de casar á la prince.- 
ta Beatriz con el príncipe Luis Napoleon.

Esta noche saldrá para Sevilla el nuevo empresa* 
rio de la plaza de toros Sr. Mendaz Vega, con objetq 
de adquirir toros de las más aorsditadas ganaderías.

Anoche salió para Sevilla, acompañado de algunos 
amigos, el señor Albareda,

Ayer tarde promovieron una riña dos aprendices' 
de zapatero en Chamberí, junto i  ¡as provisiones de la

al
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EL OCEANO.

paja, resultando de la contienda uno de ellos con «na 
soberbia cuciiHada cjue le dividió iíis tosas nasales 
y ¡ti alcanzaba de uno al otro lado de la taia. £1 precoz 
liiiriifn'íi 1(111' aún no lieiie catorce años, fué conducido 
al Sal:ii'r'i'íi y el otro al lin'pital.

Eli el cuartel del C’oiiJu-Du'iue se celafcró syer tar­
de subasta de caballos d(ídi:oi>6lio. AÍ ¡;a'obar uno'lü 
ellos atropelló en su ca*-ií4k¿ uu' niao df ooíU edad, 
dejándolo en muy mal estada.

En hi calle de la Madera niiui. 1¿ se efectuó ano­
che á las once un robo, mientras ¡os duonoa de la casa 
estaban ansentes. Los ladrones, que se llevaron algu­
nas alhajas y  ropas, no fueron habidos.

Anoche se reunieron loa electores progresistas-de­
mocráticos del distrito de la Audiencia ea Capellanes, 
Abierta la sesión í  las ocho y media, uno de los cir­
cunstantes se levantó preguntando qné representa­
ción tenia el que habia hecho la convocatoria y con 
qué objeto se habia hecho ésta.

Otros muchos se levantaron entonces á protestar 
de aquellüs pregunta, manifestando que el que las 
Lacia venia á perturbar el órden. Promoviéronse en­
tonces gritos y protestas, y algunos reclamaron el au­
xilio de la autoridad.

A  esta indicación se retiraron muchos de los con­
currentes, entre ellos el acusado de perturbador, y los 
que quedaron siguieran sujs trabajos de eleucim de la 
junta.

El ministro de la Guerra ha dado las órdenes opor­
tunas para que se saque á pública subasta la construc­
ción de los nuevos edificios militares de Barcelona.

La Princesa de Astánas ha regalado, para premio 
de una de las prósima-s carreras de caballos^uua pre­
ciosa cepa de oro cincelado. *

El Consejo del ferro carril dcl Noroeste ha acor­
dado, en vista de no haberse presentado licitadores 
para la, subasta del trayecto de üañudas á Pouferra- 
da, celebrar nueva licitaeion, aumentando un 30 
por lOQ á los tipos establecidos.

De acuerdo con ¡p propijesto por Ja Escuela de 
caminos, eanalas y puerWs, han sido nombrados pro- 
fesor&fl' de Is misma D. Rogelio Inchaunrrandieta y 
D , ^'Ícente de Garconí.

E l vapor-correo Ciudad Condal ha llegado, confor­
me á itinerario, í  Pucr(o-Rioo, y continuado su viaje 
para la Habana.

Telepramas de Paria diceo que L a  France publica 
un artículo pidiendo que se permita al Sr, Kuiz Zorri­
lla regresar á la capital de Francia.

Tornamos Jo E l Tiempo;
«Según el último telegrama de San Petersburgo, 

que verán nuestroa lectores en el lugar correspondien­
te, el autor del atentado contra el emperador se niega 
á revolar las causas qne le han impulsado á cometer el 
«rimen, diciendo sólo que la posteridad le juapirá,

Iwto lenguaje, propio siempre del fanatismo lleva­
do hasta k  más horrible degradación, demuestra lo 
perjudicial de la ignorancia en un alma extraviada por 
las malas pasiones,

Ltt sociedad tratará en todo tiempo de conservar­
se y áun cuafido no fuera por otra consideración, cali­
ficará á los que ateiitan contra la autoridad suprema 
corau sus mayores y má.s perversos enemigos.

El asesino ha intentado suicidarse. Prueba eviden­
te de que la uiaidsil y la cobardía pueden reunirse en 
un mismo sageto.>

Según telegramas de Viena, ba d a lla d o  una bom­
ba en un paseo en Kich cuando cruzaba por allí el 
príncipe de Servia, resultando herido un ayudante de 
órdenes. Según otro despacho de San Pétersburgo, el 
homicida que disparó contra el emperador, ee un em­
pleado de Hacienda.

El Gobierno austríaco ha solicitado rebaja de la 
Ciiarentena que sufren en los puertos españoles, las 
proccdoneias de Oriente. El asuntf) ha sido sometido 
al esámen del Consejo de Sanidad,

Diccse que las personas más indicadas para la 
jH’esidoncia de la Academia do Jurisprudencia, son 
los Sres, Silvcla (D, .Manuel) y Bugaiial.

La Dirección de la Deuda pagará mañana las fac 
turas de intereses drf vencimiento de 1 de Enero> 
que indicamos l  continuación:

Obligaciones de ferro-carriles números 3.655 á 
37.094.

FOLLETIN.
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POK MEEY 

( T R A D U C C I O W  P O R  G . C . )

— A íju e l v ie jo  m erca d or  m e  reliiisa su  h ija  en  
ta n to  q u e  u n o  de loa p ritn eros personajaa de 
u n  v a sto  im p e rio , m il voces ináa r ic o , m i l  veces 
su p er ior  a l señor B e rn a rd , p o n e  la  su y a  á  m is 
piJs.

T r a jo  e n  segu ida  á  ia  m em oria  la  p oca  es­
peran za  q u e  te n ia  d e  ca.sarse ja m á s c o n  la  se­
ñ o r ita  R osa  v iv ie n d o  e l  señ or  B e r n a r d , la  
v id a  m iserab le  q u e  lle v a b a  en  M arsella , y  su 
lib e r ta d  co m p ro m e tid a . S iu  d u d a  q u e  p o d ia  
e n tra r  a l se rv ic io  en  u n  b u q u e  d a l r e y ,  p ero  
n o  se llega  fá c ilm e n te  á  a lm ira n te  e a  u n o  6 
d os años.

— Y o  n o  co n o zco  á  esta  A isch a h , se d e c ia , 
y o  n o  la  am o, n o  c o m e to  p o r  fcanto u n a  in f i ­
d e lid a d  p a ra  c o n  la  q u e  a d o ro ; es u n  m a tr im o ­
n io  d e  c o n v a n i^ c i » ,  d e n e fe s iá a d ; ¡ y  q u é  m a­
t r im o n io ! u n  m a tr im o n io  tu r c o .  D e  to d o s  m o ­
d o s  la  se ñ o r ita  R o sa e s tá  p erd id a  p a ra  m í; ¿por 
q u é  n o  h e  d e  sa lvar  la  v id a  de una p o b re  jo v e n  
q u e  se  m u ere  y  d e  la  cua l y o  so lo  p u e d o  ser 
e l sa lvador?

í la d g i  l e  sacó d e  sus re flex ion es .

Deuda amortizableal 2por lÜO interior, facturas 
números 4,027 á 4.470.

Amortizados del por 100 correspondientes al 
sorteo de Diciembre de 1S78, números 321 al 470 de 
presentación.

El premio mayor de la lotería sorteada ayer ha 
caido en la Administración de la calle de la Montera.

Se ha constituido la junta de damas del Centro 
naval espaíoJ.

Anoche continuó en la Academia de jurispruden­
cia la, discusión del tema «Conflictos entre los |x>deres 
del Estado.»

Han sido nombrados; comandante de la corbeta 
Doña Ma7'la de M olina, el capitan de fragata D, Tomás 
Olleros y Mansilla; comandante del vapor Vulcano, el 
de la misma graduación D, José María Lazaga y üa- 
ray, y comandante de la primera división de caflone- 
ros de la Habana, el de igual clase D, Salvador Carvia,

En el piso cuarto, casa número 11 de la calle del 
Pe2| se efectuó anoche un robo consistente en 53 du­
ros en metálico, nn reloj de plata, algunas alhajas y 
prendas de vestir. Se ignora quiénes hayan sido loa 
autores.

Ei jufvea, á las nueve de la noche, se celebrará 
junta geoeiial extraordinaria en ei Ateneo.

El Ateneo de Madrid reanudó anteanoche sua ta- 
reaa académicas, pronunciando el presidente, Sr. Mo­
reno Nieto, en la Sección de Ciencias morales y polí­
ticas, un elocuentísimo discurso en pró de ¡a enseüan- 
xa religioija.

Dicen de Sevilla que han sido preaaa varias perso’ 
naa por sospechas de complicidad en el bárbaro aten­
tado ocun'ido en la últimu semana en una de las igle­
sias de dicha ciudad. La cauaa se sigue con toda la ac­
tividad posible.

E l viernes, á las diez de la mañana, sintióse en 
Granada un ligero temblor de tierra, casi impercepti­
ble, y el sábado, á la una de la madrugada, se repitió 
el íenómeno con caraetéres en realidad alarmantes, 

fU n ruido aordo y prolongado acompasaba al ido- 
■ TÍmiento de rápida trepidación, que hubo de durar 
tres segundos. Los cuadros de las habitaciones agitá­
ronse fuertemente, y muchas personas despertaron so- 
bresaltada.s. A  ¡as cuatro y dos minutos de la mañana 
smtióse de nuevo el terremoto, pero ligerísimamente.

En Valencia se iia constituido una sociedad para 
socorrer á loa presoa pobres y  establecer el patronato 
para loa absueltos y penados con arresto.

Esta benéfica asociación, al modo de las que tanto 
abundan en el extranjero, se encargará, por cuantos 
medios estén á su alcance, de moraiizar é inatruir á 
¡08 penadoa.

Con motivo del bárbaro atentado de que ha sido 
objeto el emperador de Rusia, se ha visto estos diaa 
muy concurrida la embajada rusa en Madrid á donde 
han ido hombres importantes de todos los partidos 
para enterarse del estado del soberano.

Y a á publicarse en breve una órden, disponiendo 
que se verifique una inspección general en el ejército.

El domingo debió verificarse en Vizcaya una apuea" 
ta entre dos andarines, los cuales debieron recorrer un 
trayecto de 22 lesruaa, que es la distancia próximamen­
te del viaje de ida y vuelta desde el alto de Miraflores, 
inmediato á Bilbao, hasta Vitoria.

Observa oportunamente un colega que debiendo 
saldarse ¡os descubiertos del Tesoro con el producto de 
la negociación de bonos y  volviendo á aalir al mercado 
las considerables sumas importe de la suscricion, ten­
drán necesariamente que sentirse sus efectos en los 
centros financieros, y  como consecuencia han de mejo­
rar los cambios de todos los valores, lo cual ha de re­
dundar en bien del crédito del país y de la riqueza pú­
blica, de que forma parte tan importe la deuda del 
Estado.

So encuentra gravemente enfermo el ex-diputado 
constiímeional D. Antonio Navarro Rodrigo, que lia 
experinientado «Igun alivio.

PASEOS POR MADRID

Era hace ya bastantes aBos, la subida al Retiro 
por la parte del Dos de Mayo, camino y entrada que 
ni comodidad ni belleza ofrecían. Ascendíale entre el

— ¿ Y  b ie n , A g ib ?  le  d ijo  
— Y  b ie n , H a d g i, r e sp o n d ió  e l señ or de N e -  

r is ,  d ign aos p resen ta rm e v o s  m ism o S. v u e s tra  
h ija , gara  q u e  y o  vea  á  la  en ca n ta d ora  A is ­
chah.

A  estas pa labras e l  h i jo  d e l v is ir  d ió  u n  
sa lto  sob re  e l  d iv a n .

— i \ e r  á  m i h ija ! e x c la m ó  lle v a n d o  la  m a n o  
6. s u y a ta g a n , ¡v e r  á  m i h ija ! sabes desgracia ­
d o , q u e  n in g ú n  h o m b re  la  ha v is to , fu e ra  d e  su 
p a d re , y  e l eu n u co  á q u ie n  está  confiada? P ero , 
c o n t in u ó  v o lv ie n d o  á  ca lm arse , t e  p e rd o n ó  
p o rq u e  tú  n o  con oces  n i n u estros  usos n i  
n uestras costu m b res . V erás á  m i h ija  ü u  S tam - 
bou l. 8i n os  sigu es, en  e l m o m e n to  en  q u e  en­
tre s  e n  la  cam ara  n u p c ia l. S in  em b argo  ptteiio 
h a certe .d e  e lla  uD r e tr a to  ta l  y  ta n  parecido», 
q u e  si q u ie r ^  o irm e  la  con ocerá s ta n  b ie á  
cu a l sL la  h ub ieras v is to .

E l señ or d e  N e r is , puso en  d u d a  la  ex ac­
t i tu d  de este  a se rto , p e r o  t ú v o l a  cortesan ía  
d e  dejar h ab lar á H a d g i.

— A ca b a s d e  d e c ir , c o n t in u ó  e l p a dre , ¡la  
en ca n ta d ora  A isch a h ! '

— lo  h e  d ich o .
— y  has h a b lad o  com o  si e l  m ism o P ro fe ta  

h ubiese d ir ig id o  tu  len gu a . A isch a li, jo v e n , ea 
ta n  b e lla  com o  las h u ríes del para íso ; apena» 
cu e n ta  q u in ce  a ñ o s , su  esta tu ra  es a lta  y  de ­
rech a  com o  la  p a lm era , sus o jo s  n ^ r o s  serae-

cuartel de Aitillerí» y el Tívoli, entraban coches y 
gente de á pié por un arco no muy ancho, y  despuea 
de pasar el extenso pátio formado por el Museo de 
Artillería y las casitas de un solo piso, dependencias 
del Real Pítriraonio, penetrábase al fin en los jardi­
nes pasando por una de hierro contigua í  la 
iglesia de aquel Real ^ tio . Pues, sin embargo, con 
ofrecer entonces esto» lugares tan pocos atractivos, 
aún se pudieran cambiar con ventaja por el aspecto y 
comodidades qué hoy oftecen.

Hay que convenir, hablando con justicia, qne el 
monumento del Dos de Mayo ha ganado con las refor­
mas llevadas á cabo, y que la rinconada en que estaba 
como empotrado, se ha trocado en anchurosa plaza, 
donde domina y  luce convenientemente. L a pendiente 
de la nueva calle de la Lealtad, hoy con mayor desar­
rollo, es más suave y cómoda y los caminos para car­
ruajes y peatones ámplios y  bien acondicionados, Pero 
estas ventajas que son dignas de mención y de aplau­
so, se ven compensadas por algunos inconvenientes 
que las afean y  dealucen.

Divididos desde hace muchos aflos en solares los 
terrenos que median entre el Prado y el Retiro, pasa 
el tiempo, y aquello ofrece cada día un más desagra­
dable espectáculo. Sacáronse algunos de ellos á subas­
ta, adjudicáronse á elevados precios, pero, no sabemos 
por qué dificultades, en muy pocos de los contiguos á 
la calle de Alfonso X II , se ha comenzado á edificar. 
Otros continúan sin ponerse á la venta. L a parte que 
se destina, según parece á Casa de Correos (y el pun­
to elegido para tal dependencia, ni es céntrico hoy, ni 
lo será jamás) comenzó á desmontarse, mas los trabá» 
jos detuviéronse hace tiempo. El Museo de Artillería, 
que prudentemente obrando ha de seguir en el local 
que hoy ocupa, conservando así el hermoso salón de 
Reinos, y i)ara cuyo fin hace poco tiempo se acordó 
trazar una nueva calle que io aislé, está pidiendo á 
voces que se restaure y modifique exterionnente. La 
vetusta iglesia de San Jerónimo, llena de andamios 
por dentro y resquebrajaduras y desperfectos por fue­
ra, amenaza venirse al suelo cuah^uier dia, y mientras 
llega ese momento suele á veces tener aplicaciones tan 
poco conformes al piadoso objeto para que debiera ser­
vir como las de almacén, taller ó  almoneda de muebles. 
No lejos de ella andan esparcidas las estátuas y demás 
piezas de la antigua puerta de Recoletos, hundiéndose 
en el iodo y deshaciéndose á impulsos del tiempo y 
malos tratos de gente destructora. Igual suerte ea de 
creer espera á la puerta del Angel, que á causa de los 
desmontes próximos tendrá que ser derribada. Y  des­
apareció la extensa verja que á ella estaba contigua 
en otro tiempo, sin que se haya vuelto á saber donde 
se colocó.

En fin, por el lado de los jardines del palacio de 
San Juan, hoy del Buen-Retiro, desmontado ei ter­
reno para trazar una calle que desde el Padro vaya á 
la de Alfonso X II , aquellos quedan colgados á tal altu­
ra, que haoen temer que, r^landeciéndose un dia el 
terreno, se venga abajo con verja y pretil de mampos- 
tería. Arboles que aún dan escasa sombra, taludes de 
arena, caüerías cortadas, pedruscos, ehicoa que se ape­
drean ó remontan cometaa, mozos que sacuden esteras, 
mendigos quejumbrones y ganapanes de sospechoso 
aspecto, que duermen tendidos al sol, completan aquel 
antipático pais^e que atraviesa la poblaeion de Ma­
drid al dirigirse desde el centro de la córte al mejor 
de sus paseos.

Hasta la plaza de la Lealtad ha perdido, al traearse 
en el terreno, no siguiendo el anteproyecto formado 
de común acuerdo entre el Ayuntamiento y el Real 
Patrimonio cuando comenzaron las obras que hoy es­
tán sin acabar. En dicho anteproyecto el arco de 
círculo que dicha plaza forma era más abierto. Con 
ello el ramal de la derecha según se sube, venia á ser 
continuación de la Carrera de San Jerónimo, y no 
avanzaba la esquina de la derecha de los terrenos del 
antiguo Tívoli, cosa que se hará más perceptible y  no 
será de muy buena visualidad cuando allí se constru­
ya. El ramal de la izquierda venia en el citado ante­
proyecto á hacer frento á la continuación de la caBe 
de la Gíeda; y el jardin de que por la parte exterior 
de la verja del monumento éste se ha rodeado, queda­
ba más capaz y  podía servir, no sólo de ornato, sino 
también de paseo. Verdad es que para esto habia que 
tomar terreno por ambos lados, y que por la izquierda 
era forzoso metwse en los Jardines del Buen-Retiro; 
pero como éstos tendrán que desaparecer por la dife­
rencia de nivel á que van quedando, valia más haber 
hecho bien la reforma deade un principio. Factible es 
aún hoy; mas tememos que las cosas queden en el ca­
tado en que se hallan.

ja n  p o r  su  b r i l lo  d os estre lla s y  n o  obsta n te  
poseen  la  d u lzu ra  d e  lo s  o jo s  d e  las gacelas del 
d e s ie rto ; t ien en  sus lá b io s  la  frtacu ra  y  e l b r i ­
l lo  d e  u n a  g ra n a d a  e n tre a b ie rta , y  su ro s tro  
era en  o t r o  t ie m p o  lle n o  co m o  la  lu n a . ¡A y
de m i! E b lis  ha h u n d id o  le v e m e n te  sus m ejillas
y  cam biad o  en  ja zm in e s  sus rosas y  sus lises. 
E l serra llo  d e l su b lim e S u ltá n  n o  e n cie rra  
u na be lleza  q u e  sea com pa ra b le  á  la  de  A i s -  
chais, y  se  d espob laría  en  v a n o  la  G e o rg ia  para 
e n co n tra r  o tr a  ig u a l. ¡F e liz  n azaren o! ¡fe liz  
A g ib ! s i t ú  q u ie re s , n o  habrá  un  m o r ta l cu y o  
d e s tib o  sea  m ás b e llo  qtie e l tu y o .

E l señor d e  N e r is , te n ia  su  fo r tu n a  en  la 
m an o, y  n o  n eces ita b a  m ás qu e h a ce r  u n  m o ­
v im ie n to  d e  cabeza  p a ra  h acerse m illo n a r io  
com o  e l  señ or  B ern a rd . ^Quien h u b iera  resis­
t id o  á  una te n ta c ió n  sem ejante?

— A d g i ,  d ijo  a l  m u su lm án , seré tú  y e r n o .
H a d g i le estrech ó  e n t r e  sus brazos; oy óse  

al m ism o t ie m p o  u n a  m ú sica  d e lic io sa  y  varios  
esclavos tr a je r o n  una mesifca cargad a  d e  co n ­
fitu ras  y  frascos  de  v in o  de  S ch ira z ' A  m ed ida  
q u e  e l vaso  se  v a c ia b a  en  la  m ano d e  Had<^i 
A g ib  v e ia  despejarse  la  fr e n te  d e l m u su lm án  
y  v o lv e r  la  son r isa  i  lo s  lá b ios  d e l p a d re  de 
A isch a h .

— A g ib ,  l e  d ijo  H a d g i, m ira  este  a n illo , 
so b re  e l  cu a l es t .'n  grabadas las pa labras m is­
teriosas q u e  D ios en señ ó en  o t r o  t ie m p o  á S a -

SECCJON RELIGIOSA.
Santos de hoy.— Santo Toribio, ob.
Gidfos.— Se gana el Jubileo de Cuarenta Iloraa en 

la iglesia del Cármen Calzado, donde continúa cele- 
brfndMe con notable solemnidad la novena del Santí­
simo Sacramento,

BOLSA.— COTIZACION O F IC IA L .— ABRIL.

FONDOS PUBLICOS. Utimoa
p r e c io s .

Movin
Alza.

lieato.
Baja.

3 por 100 interior.............. 14-55 T* 0-025
— Fin  de mas............... 14-55
— Ein  próximo................. 14-07.) ri

3 por 100 exterior .... 15-30 0-15
Amortizable interior . . Í53-30 0-025
Idem exterior.................. ÜÜ-00
Billetes hipotecarios........ 00-00
Bonos del Tesoro.......... bft-00 0-10
Oblig. Banco y  Tesoro.... 95-05 0-05
Carpetas prov. de A ........ 92-50 0-25
Obligaciones de ferro-car 28-20 0-05
Londres á 90 dias fecha.. 48-10
Paris á 8 dias vista....... 5-03
Bauco de España........... 266-50 M 1»

NO O F IC IA L .

D bscüektos.— Cupones 5, vene., e2‘50.— Id 1.* 
de Julio, 67-40.— Id. 30 de Junio de 1S78, exterior, 
fi4 40.— Carpetas para subasta, 15‘ 00.

En el Bolsín quedó anoche el consolidado i  
14,55 al contado, 14,57 1{2 á fin de mes, y  14,C5 
al próximo, operaciones.Tendencia dudosa.

OBSERVATORIO DE M.\DRID. 

0BSE8HCI0NES METEOROLÓGICAS ÜEl 15 OE ABBIL

HüElAS

E3 TDSR. 
DIAfi.
di&.

3 tarde 
6 tarde 
Snocke

A im rti
del 

bftr¿uetro 
radneida 
i  0“ y en 

milimota'o.j.

I£l£PEKATtrRl
I

humednddel a ir« 
IIKXOlUTBa. DIBECCIOH

y el&se
de Tiento.

seoo.
liume-

d n i d o .

696',óC 2‘2 17 0. Brisa .
61) 4‘1 S. 0 . Idem  .

ty7'28 8'0 67 S, 0. B.“ fte.
8J7'64 8'5 6'3 S. Calma.

7‘9 4-3 [>. S .O . Bi-ias .
6y9'í0 4'¿ 1'5 0 . N. Ü. Idem ..

E97AS0

del oislo

u o i  .u r o , a  j !i  s u m o r a . . .
Idem mínima............................................................

Diferencia..................................................
Idem maxima al aol 1,47 metros de la tierra.
Idem dentro de una esfera de cristal..................

Diferencia..................................................
Lluvi.i, en las 21 últimas horas, m. m  . . . .

Cftsi des
NubOdi).
Ciuievb
Idem.
Nuboso.
Os3¡ doü

10‘4 
2 ‘ 1 
8 ‘ 3 

15‘4 
4 1 ‘9 
26‘6

JE R O G L IF IC O .

SolacioD al anterior;

S í el corazon fu era  de acero 
no le venciera el dinero.

Imprenta y  l i to j ía f l»  d  Lá  Qo ib u íi h í , P « a s , 12' M adrid.

lo m o n , p a ra  h acerle  fu erte  y  p o d eroso ; y o  te  
l o  re g a lo , t u y o  es.

A g ib  c o lo c ó  e l a n illo  en  su  d ed o .
— A g ib ,  co n t in u ó  H a d g i, desp ren d ien d o  la 

g a rzo ta  d e  d iam an tes qu e b r illa b a  en  su  tu r ­
b a n te , m ira  esta  g a rzo ta  q u e  ha p erten ecid o  
á  la  S u lta n a  fa v o r ita ; e lla  se aparece  to d o s  los 
v ie rn e s , cu a n d o  en cerra da  en  su  p a la n q u ín  de 
te r c io p e lo , sus eu nu cos la  co n d u ce n  á  la  m ez­
q u ita . L a  S u ltan a  se  lo  re g a ló  á  m i p a dre , 
q u ie n  m e  la  d ió  e l  d ia  d e l n a c im ie n to  de  A is ­
ch a h ; tom a  esta  g a rzo ta , pu esq u iero  qu e cuan­
d o  nos h allem os en  S tam bou l a d orn e  tu  tu r ­
b a n te , á  fin  d e  qu e to d o  e l m n n d o  sepa  qu e 
eres m i h ijo  b ie n a m a d o .

H a d g i e n tre a b r ió  sa tr a je  de  b ro ca d o , y  
sacó  d e  su p ech o  u n  rosario  d e  m adera  de  sán­
d a lo .

— E sto , d ijo  m ostra n d o  a l jd v e n  laa cuentas 
d el ro sa r io , será m ás precioso  para  t í  qu e t o ­
dos bis d iam an te? y  todaa las perlas del m u n d o . 
A t ie n d e  b ie n , cada cu en ta  h a  to ca d o  la  tu m ba  
d e l  P r o fe ta , y  lo  qu e v a  á in u n d a r  tu  corazon  
d e  v e n tu ra , es saber q u e  este  rosario  lo  h a  lle ­
v a d o  A isch a h  deade su  in fan cia .

A g ib  qu e era  g a la n te  com o  u n  tu r c o , besó 
e l  rosario  d e  sándalo , y  l o  g u a rd ó  en  e l  p ech o . 
H a d g i a b ra zó  á  su  y e r n o ,  lla m ó  á sus esclavos 
y  le  h izo  re v e s tir  con  u n  tra je  d e  h o n o r .

— P e rm itid m e , d i jo  e l señor de N e r is . -u a n -

Ayuntamiento de Madrid



EL tXiÉANO

ADVERTENCIA.
E n  v irtu d  d e  u n  con v en io  c e le b r a d o  c o n  la  A g e n c ia  E sca m e z , ésta, q u ed a  exclu sivam en te  en ca rg a d a  de  re c ib ir  nue^-- 

tro s  anu ncios, y a  p ro ce d a n  de  B s p  aña ó  d e l x e t r a n je r o ._____________________________________________________________________________

LA GUIRNALDA
P E H IO m cO  QÜXWGENAX. D3CWXGAD0 A L  BELLO SEXO

S E  P U B L I C A  L O S  D IA S  5 Y  20 D E  C A D A  M E R  
ADMINTSTUACIÜX: UAEOO, 2 D Ü PLIC i.00, TERCERO

Cada número consta de ocho páginas en fo lio , de amena é  instructiva lectura, ilustradas con excelentes 
grabados, y de la euhUrta, qne contiene advertencias dtiles y cuantas explicaciones y anuaeios ssan do interds 
para las iamilias, colegios de señoritas y escuelas de rifias. Este t«xto es común á las eJioiones de labores y de 
modas.

En la E d ic ió n  d e  l a b o k s s  reparte además en cada número u n  gran pliego cuajado de alfabetos, cifras, 
medallones y mudelos de todas las clases de labores; y como estraorJinario, alternando convenientemente, di­
bujos para erocliet, malla, encaje inglés, y al(nino8 en colores para bordar en cañamazo, con sedas, etc.; piezas 
de música y figurines de modas.

En la E d ic ió n  d e  m o d a s , reparte mensualiaente ua figurín iluminado con sus patrones cortados ó.dibu- 
jados, y alternando convenientemente, figurines especiales, un pliego de labores ó  piezas de música.

En !a E d Iíjion d e  d ib u j o s , Abooodajios y  modelos de labores de todas clases.— Se repartirá el 2 0  de 
cada mes un gran pliego estampado por las dos caras, con la explicación correspondiente.

A b e c e d a k io s  y  d ib u j o s  p ic a d o s . Esta publicación es la única que facilita éstos á sus abonadas y  la 
que puede proporcioaar á las sefloras maestras de niñas colecciones completas de dibujos para la enseñanza da 
los bordados.

P R E C IO S  D E  S U S C R IC IO N .
1.a EDICION.— .Eáucacíon y  labores.— Madrid; en esta Administración; Un mes, 4 rs .= U n  año, 44.-r’^En 

las librerías: Trimestre, 12 rs.-=A ijo 48.=Provinoias; -dirigiiíudose á  esta Administración: Trimestre, 14 rs. 
Semestre, 26.^;-*Año, 4 8 .^ F o r  corresponsales: Trimestsc, 15 rs.=Sem estre, 3 0 .= A ñ o , 52.=Extranjero y 
Ultramar; en la Administración: Año, &0 r s .= P o r  comisionado, 100.

2.® EDICION.— ifodas-— Jladrid; en esta Administración: Un mes, 4 rs .= U n  año 44,— En las librerías: 
Trimestre, 12 rs.— Año, 48.— Provincias; dirigiéndose á esta Administración: Trimestre, 14 rs.— Semes­
tre, 2 6 .= Año, 48,= I* o r  corresponsales: Trimestre, 15 rs. =Sem estre, 30.=-=Año, 52.=-Extranjero y Ultramar; 
en la Administración: Año, 8 0  rs .= P o r  oomisionado, lüU .

3.*̂  EDICION.— Dibujos para  bordar.— Madrid; cu esta Administración: Semestre, 16 rs ,= A ñ o , 3 0 ,= E n  
las librerías. Semestre, 18 rs ,= A ñ o , 34.— Provincias; dirigiéndose á esta Administración: Semestre, 18 r s .=  
AOo, 32.=-Por corresponsales: Semestre, 20 rs ,= A ñ o , 38 .= ílstran jero y Ultramar: en la Administración; Año 
140 rs.=^Por comisionado, 70.

E d ic io n e s  l . a  t  3.® ó  2 .»  y  3.^=*=»Madrid; Mes, 5 rs,=Trim estre, IG.— Semestre, 3 2 ,^ A ñ o , 60.— Pro­
vincias: Trimestre 18 rs.— Semestre, 36 .=A B o, 6 8 .^ P o r  corresponsales; 20, 38 y 70 .=E stranjero y Ultra­
mar: Año, 1 0 0  rs. y  120 por comisionado.

E diciones I .»  y  2.»=-Madi'id, Un me«, 6 rs,=Trim estre, 18.=Sem estre, 3 4 .= A ñ o , C4 ,-—Provincias: 
Trimestre, 20 rs.=Semestre, 38.^A ñO , 70,--=For corresponsales; 22, 42 y 74,»=Extranjero y Ultramar; Año, 
100 rs, y 120 por comisionado. -

E d ic ió n  c o m p l e t a  (l.a , 2.“  y 3.®').— Madrid: Un mes, 8 rs.=Ti'imestre, 24.=Sem estre, 4 4 .= A ñ o , 8 0 ,=  
Provincias; Trimestre, 28 rs.=8em estre, 4 8 ,= A ü o , 8 8 .= P ü r corresponsales: 30, 52 y 92,=E xtranjero y Ul­
tramar: Aao, 140 rs. y  160 por comisionado.

A l b u m s  d e  l e t r a í? t  E N LAN C E e.=Se publicarán  periód icam en te d e éstos, d e  o roch et y  otras labores 
con  lo s  m ejores d ib iy o s  d e  L a  0-uirnalda, cnau adem ados co n  cu b ierta  d e  l u j o .= L o s  p recios serán; 4 , 6  y  8 
reales en M adrid ; 6 , 8 y  lü  en provincias.

E n t e n t a ; Námeros completos, 6 rs.=N úm cro de una sola edición, 4 .— Pliegos de dibujos, estampado» 
por las dos caras, 6 rs.-^Pliegos de dibujos, 4 rs.^Piezas de música, 4 ra.-=Albums de crochet, frivolité y  du 
colores para cañamazos y sedas, de 2 á 12 rs. Para fas suscrítoras, loa pliegos de dibujos de aüos anteriores 2 
3 rs.; los álbums, 6 rs. Anuncios á prccios conveneionalos. __________

D i r e c c i ó n  p o e  e l  c o r r e o  y  t e l é g r a f o

AGENCIA ESCAMEZ, MADRID.

Oficinas: Tudescos, 35, Madrid.
B t la primera y  ntés importaníé A o b n c ia  d b  p i t b iic id a d  

estiblecida en España que recibe aauncáos, comunicados y  anacri- 
cionw  para todos los periódicos y  publicaciones de Madrid, las 
provincias, extrtinjero y  TTltrrvm^r, proporcionando otros medios de 
anunciar con ventaja en sus prenios para los anunciantes, en razón 
ft los contratos especiales y pagos á los periódicos, los que en el úl­
tim o año. según datos que pu b licó la  prensa, ascendierMi á

UN MILLON DE REALES PROXIMAMENTE
habiendo satisfecho sólo á ¿ a  E l Imparcial y  E l
Glol>o por unos fíOO.OOO reales.

Todos los perirVdicos más importantes de España, como E l Im - 
parcial y  otroá, hicieron grandes elogios de la fundación de esta 
AGENCfA, por creerla útil a los intereses del comercio, el que en su 
mayor parte, tanto en España como del extranjero, anuucian jwr 
conducto de esta casa, no s ilo  por la ventaja de sus precios, sino 
porque es de msb comodidad para el anunciautj entenderse sólo 
eon una Agencia que además, dándole garantías, no verifica sus 
cobros hasta despues de publicados lo« anuncio».

La caMi cuenti con una imprsnta completa, surtida de elegan­
tes tipo?, que_ofrece los trabajos más deiiojdos á predoa económico'». 

ladepenJionte de la S e c c ió n  d e  p u b l ic id a d , la casa so ocupa de 
TODA CLASE D i COMISIONES Y ENCARGOS 

y  su envío á cualquier punto que se le indique y de la representa­
ción en general de toda clase de asuntos.

Escribir eqn_sello3 para la oonteatacioa. ________________

DR. GARRIDO.
Curando á más dol 80 por 100 de 

los ¡nílnitos enfermos crónicos ó 
dcshauciados que por ver alguna 
esperanza en cousoguirlo ensayan 
m i tratamiento. Me encontrareis 
de 11 á 3 y  de 7 á 9, L u n a , 6 .— 
Ejert^lo:

"Señor Doctor Garrido.
M adrid iiZ de Diciejobrt del 78.
Muy seüor mío: E n honor á la 

verdad, para bien de los enfermos 
y  porque sea infructuosa lainjasta 
guerra que algunos do su proíesion 
le hacen oon perjuicio do los que 
padecen, doy 4 Vd. hoy las gra­
cias por medio de esta carta, au­
torizándole la publique, jwr lia- 
berme curado de un padecimiento 
reumático crónico de 3 años, que 
me tenia casi inutilizada de todas 
mia extremidades. acomp,%ñado de 
una tos y  fatiga caai constante que 
me ahogaba, que no me permitía 
dormir sino alguno» momentos de 
dia y  sentada, asi como tampoco 
comer, porque todo me repugnaba; 
siendo de notar que á los ^  dias 
de tratamiento ya me sentía tan 
buena y  ágil como ho;^, que ha­
ce 10 meses ménos 5 dias ie con­
sulté por primera vez en su casa.

Desde la fecha mencionada co­
mo, duermo yando perfectamente; 
s61o cuando el tiempo varia mucho 
siento algún ligerillo y vago dolor, 
que para mí qne Mtaba tan acos­
tumbrada sufrir y  en as puer­
tas de la muerte, esto no significa 
uada.

Me repito de Vd., Sr. Doctor, 
agradecida, y  sabe tiene su casa 
Salud, 11. 4.° izquierda, para lo 
que guste mandar á su afectísima 
y S ,  S .Q . S .M . B.

Antonia Beyes, i>

EL OCEANO.
I 3 I - A . K I O  F O L l T I O O  I L  TJ S  T ü  ^  D  O  .

DiEECCION Y  AU M ISISrRACIÜ N , B.UICO, 2  DUPLICADO, M ADRID.

Los asuntos políticos, las cuestiones administrativas y  económicas, asi como las referentes á la agricul­
tura. industria y  comercio, y  en una palabra todo aquello que entrañe interés y  se roce con el bien v pro.-.- 
peridad de la nación española, merecerá preferente atención en las columnas de Er. O c é a n o , P.ara ello con­
tamos con la valiosa cooi^racion de los mejores publicistas tanto nacionales como extranjeros.

En cuanto á la parte ilustrada publicará, usando nuevos procedimientos, variedad de grabados y  litogra­
fías, trabajos originales, copias de las mejores produccionas y  dibujos de los acontocimiontos notables que 
ocurran en todo el mundo, A l propio tiempo, y siempre que se le preste la cooperacion necesaria, publi­
cará retratos y  biografías de los hombres superiores en política, administración, ciencias, literatura y artos 
de nuestra pátria, y  de las autoridades y  funcionarios, lo mismo de la córte que de provincias, para cuya em­
presa cuonta con artistas especiales.

Tal es el pensamiento para hacer de E l  O c é a n o  una de las mejores publicaciones de España, que reúna la 
circunstancia de ser lo más económica.

PRl'^CIO S D E  S U S C R IC IO N .
En Madrid, al mes 1,25 peset.'a; al año 15.— Provincias, trimestre 5 pesetas; año 20.— Cuba y  Puerto- 

Rieo, semestre 3 pesos fuertes; ano 6 posos en oro.— Filipinas, semestre 4 pesos fuertes; año 7 pesos en 
oro.— Extranjero y  Ultramar, eemetre 20 francos; año 40.

Y  C I R C U L A R E S  A C L A R A T O R I A S .
L ibro de bolsiDo muy propio para consultarlo eon breredad.— Véndese á 40 GKNTIMOS D E PESETA 

ou la  Administración (íe E l  O c é a n o ,  Barco, 2 duplicado, Madrid.

DE PiOVlNCIAS
pu ed en  v e s tir  co n  ta n ta  e leg an cia  ga.stando lo  m ism o q u e  las d e  M a d rid , y  pueden  
Conocer to d a s  la s a ltas novedade.í q u e  estos  a lm acenes re c ib e n  d ia ria m en te  y  que 
v en d on  á  p recios  fabu losos.

á todos los pBblos de Ispefla
pídanse m uestras que se man^Iau. á  correo v u e lto  y  sin  gastos.

P recio sas  t e l a s  j a v o s k í .vs, con gran  can tidad  de seda, á  3  y  4  va.
G a o s  NEGROS DE P a r is , pura süda, á  1 2 , 14-, IG , 20 y  2 4  rs.
S e d .í LISAS, lisas y  con listas de raso, á  7 rs.
M e rin o s  n e g ro s , Cachem ir y  B iarribz, de 4 , G, 8 , 1 0 , 1 2  y  1 4  ra ., ancho genei-al, 
G r o s  l.iso.s, para vestid os, colores d iv in o s, á  1(J rs.
M ííNTEXETA.S d e  c a CIIE.h iu  negSO con flecos de seda, á  2 6  ra, y  bordailas con 

claro de lu n a , á  4 0  y  5 0  rs.
P er c ales  f in o s  y  creto n as , para tra jes, á  1 l i 2  y  2 rs.
L a n a s  e.scoce .ía .s y  llu vias bonitísim as, á  2  1 ]2  rs.
Cr et o n as  il u m in a d a s , para colchas y  corfcioajes, á  3  y  4  rs.
P a ñ u e lo s  d e  I L ín i la  y  alfom brados, tam año gran de, de 8  duros en  adelante, 
•3.000 PlE Z.iS  MADAPOL.iNES, á  3  y  4 duros y  pasan de 4 0  varas.
M a n t il l a s  d e  b l o n d a , encaje seda torza l á  3 , 4  y  5 duros las m ás especiales. 
T ap e t e s  d e  f r a n e l a , dibujos preciosos, para m esas y  veladores, desde 1 0  rs. en 

ailülante, según su tam año.
CoETiNAjKS Y  v isil l o s  para  b a lcó n , á  p re c io s  s in  e jem p lo  en España.
C l t ís  p a r a  c o l c h o n e s , sábanas, lencería de h ilo , servicios de m an telería  y  

m il artículos m ás.
A r t íc u l o s  p a h a  m u e b l íS , com o  D am ascos, R ejis , S a ten es y  C reton as, bara tís im o. 
S il l e k ía s  v a h a  s .̂ l o k e s . G ab in etes y  C om ed ores , p íd an se  ta rifa s , m od elos ú lti- 

mo.í d e  L u is  X V I .
A r m a r io s , aparadores, la va bos y  m esas d e  n och e .

P A R A  CABALLERO S.
T r ic o t s , satenes y  lan illas, desde 20 á  4 0  rs, vara.
Ca m ise r ía  y  coRBAiraÍA, dibujos especiales, pídanse m uestras.

LA ISLA DE CUBA

llIlffiIS íe ■
IBLA, 19 Y MONTERA, 35, M A IID

n i
DENTICINA INFALIBLE.

Remedio eficaz y seguro para salvar á los niños de todos los peli­
gros y  accidentes de la deniicinnpmosa, d i j ^ l  y  vertiirhada. N i uno 
solo muere usándolo, según prueba l.i e:^erieneia de seis años. Reapa­
rece la baba, facilita la erupción dentaria, modera y  extingue esas fie­
bres quo anií^uilan á 1m niños, normaliza sus digestiones perturbadas 
y sus defecaciones, quitando el estreñimiento, como esas diarreas que 
concluyen con los ninos, y  extingue las convulsiones y  alferecía, tan 
frecuentes en la dentición. X i  uno solo muere, puesse salvan los que 
están .'^n izando, si otra causa mortal no se opone. Una caja cuesta 
12 reales y  va  por 14: y  dos cajas van por 36 rs.; suele bastar una 
caja, pero frecuentemente se nocMitan dos.— Madrid, Pontejos, 6, bo- 
tiea, y  principales boticas de España.

C a tecism o d e  lo s  m aquinif?- 
tas y  fo g o n e r o s ,ú t il  para  m a­
n e ja r  to d a  c la se  d e  m áquinas 
de v a p o r , publicado M r la Aso­
ciación de lugenieros de L ieja, y 
traducido por el individuo de la 
misma J. G. M.algor, con un prólo­
go do D . Gumersindo Vicuña.— 

■Segunda edición, corregida y  au­
mentada.— Un tomo de 114 pági­
nas en 8.“ prolongado, eon una 
^ríui lámina que contiene varias 
tiguras. P rscio: 8 rs. en Madrid 
y  10 en provincias.

E l  l ib r o  d e  una m a d re , por 
Jfme. l ’aiiline L**. traducción por 
G . C .— Esta preciosa obra, de la 
cual se ha hecho una tirada muy 
corta, ha obtenido en Francia una 
accptacion extraordinaria y  no de- 
jar.ide agotarse ea breve, por ser 
de lo más bello que se ha escrito 
en su género.—/■'rem,' I  peseta.

P ro g re so s  in d u str ia le s  (IhT.'í) 
por Gumersindo Vicuña.— Un to­
mo on 8.* de 32'i páginas, en el quo 
se trata de las cuestiones de ferro- 
carrilea económicos, iiavegacinii 
aérea, calefacción y  ventilación de 
dificios, norias y  bombas, etc. I ’re- 
cio: 8 rs. on M adiidy l o  en pro­
vincias.

E l M on itor  d e  la  B o rd a d o ­
ra .— Breve y  sencilla explicación 
de tilda clase do bordad<w y Labo­
res de aguja, etc., para uso He las 
señoritas y  señoras profesoras de 
instrucción primaria. L ibro útilí­
simo, que hace tiempo viene pre- 
; jarándose para darlo á luzen 
>reve.

LA TISIS.
CURTIDA RA D IC ALM EN TE P O R  E L  USO DEL

CAFÉ jV IO liíN  Mí C A N A D i
P recios : 22 y  40 reales p a q u e te .— P ídanse prosp^íctos A T O C H A , 87 . D R O G U E R I A , 

y  en  tod a s  las p r in cip a le s  farm acias de_España.

Ayuntamiento de Madrid




